








O QUE VOCÊ 
VÊ NO BRASIL?

ANA NÓBRREGA:
Eu acredito, sim, num reavivamento. Eu acredito no 

renovo na política e na cultura. Eu acredito que são em 
fundos de poço que Deus se revela. É na fraqueza que 
Deus revela o seu poder. O Brasil estava indo de mal 
a pior. Eu vejo que é um momento certo para glória 
de Deus se manifestar. Eu acredito que algo novo está 
nascendo no Brasil, em todos as áreas da sociedade.

BARUK:
Eu vejo uma polarização que entristece o coração 

de todo mundo. O país está completamente dividido 
por questões ideológicas, por questões políticas. Mais 
uma vez, achamos que é a ideia de um ser humano, 
o posicionamento político de alguém, que vai nos 
salvar. Quando não nos enxergamos como Messias, 
achamos que algum outro será – não o Cristo. 
Enquanto estivermos nessa esteira, vamos nos ferir, 
nos machucar e não produziremos nada de bom. O 
momento do país é triste, mas vejo esperança, desde 
que coloquemos o olhar no Senhor. Tudo isso sem 
sermos pessoas alienadas à realidade, à circunstância. 
Devemos fazer tudo o que podemos fazer, bem como 
tudo o que estiver ao nosso alcance, além de entender 
que precisamos servir, porém, sem perder de vista a 
ideia de que a solução para o mundo – e não apenas 
para o Brasil – não será por meio de partido político, 
mas pelo Senhor Jesus. Não é dos montes que virá o 
nosso socorro, mas do Senhor.

HÉLDER FAVARIN:
Embora esteja há muito tempo fora do país, do que 

acompanho e quando estou no país, eu vejo, como 
nunca, uma divisão no nosso Brasil; uma polarização 
política, mas que também permeia diferentes áreas da 
sociedade. Isso é bastante preocupante, é quase que 
uma sensação de guerra civil, ainda não violenta. É um 
ar de tensão, de combate entre partes, especialmente 
pela dinâmica política recente do Brasil e que também 
toca as diferentes áreas da sociedade. De forma 
generalizada, vejo frustração em muitas pessoas, um 
senso generalizado de “estamos cansados, precisamos 
de algo novo”.
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PR. LUCAS:
Falando de Brasil, eu vejo esperança. Não quero, de 

maneira nenhuma, ser político ou falar de política, mas 
eu entendo que, diante do caminho que estávamos 
indo, diante da influência que o governo estava 
tentando ter sobre a Igreja, impondo coisas que são 
contra os nossos  princípios, entendo o governo atual 
como uma intervenção de Deus. Pode ser que não 
seja o melhor, mas eu acho que é o começo de uma 
reforma. Acho que é o começo de uma transformação. 
Eu não me lembro, desde que eu era pequeno, de 
termos no Brasil um governo que, independentemente 
de ser evangélico, espírita ou católico, exalta a Deus, 
dizendo: “Deus tem que estar no comando dessa 
nação”. Para mim, é a primeira vez. Repito: para mim, 
ver esse governo chegando agora, com essa proposta, 
penso que se trata de uma agenda de Deus, dentro de 
uma atenção à moralidade do Brasil. Temos, hoje, a 
meu ver, uma chama queimando no Brasil. Eu sinto 
que há uma onda de Deus aí. Penso que Deus está 
dando mais uma oportunidade ao Brasil para resgatar 

a moral, e nós, cristãos, voltarmos a pregar para os 
jovens sobre o pecado, sobre vida de santidade, sobre 
o “guardar-se”, para tentarmos, até a próxima geração 
de crianças, contribuir para uma nova geração de 
jovens que prega sobre esses aspectos.

PR. PAULO FELIPE:
Vejo um país dividido, polarizado entre direita e 

esquerda, e a Igreja tomando partidos nem sempre 
bíblicos na questão política. Falo isso olhando para os 
dois extremos políticos que vivemos hoje no Brasil. 
Isso tem influenciado nossas igrejas, gerando um clima 
estranho. Precisamos nos voltar para Deus e pedir que 
Ele sare a nossa nação.

Z. LIMA:
A mídia fora do país noticia, em geral, o que é ruim, 

mas eu vejo muita coisa. O Brasil é um país lindo, 
com muita capacidade e potencial. Tem uma Igreja 19 

que cresce muito, mas que talvez poderia fazer um 
pouco mais de diferença. Em termos políticos, o Brasil 
se polarizou extremamente e, muitas vezes, igrejas e 
pastores não souberam, infelizmente, transitar nesse 
contexto. Isso tem ferido a Igreja. Com relação ao país, 
vejo um tempo de muitas perguntas e que o Brasil, como 
país, precisa perdoar mais, amar, porque essa tem que 
ser a nossa “cara”. Um país feito da diversidade, com 
muitos refugiados chegando (eu vejo uma oportunidade 
para a hospitalidade). O Brasil é um país com todas as 
cores, com todos os sabores. Vejo que se o Brasil se 
abrir para receber com responsabilidade, amor, justiça 
e simplicidade, a quem precisa, seguiremos sendo um 
país que realmente sinaliza o Reino. No COMIBAM 
(Cooperação Ibero-americana de Missões), de 86 ou 
87, disseram que o Brasil passava a ser um celeiro 
de missões, contudo, hoje, isso não é uma realidade, 
pois “missões” caiu muito no Brasil, sobretudo para os 
países mais necessitados. Eu espero ver um “rebuliço” 
no Brasil, eu espero ver essa humildade na Igreja, e 
ver esse país plantando e colhendo, com as pessoas 
comendo do fruto das suas mãos com dignidade.



    

AGENDA MOBI 
ONDE & QUANDO?

ENCONTRO NACIONAL PARA PASTORES E 
LÍDERES  DE JOVENS E ADOLESCENTES

MOBI VERÃO

FÉRIAS PARA MISSÕES

Quando nos encontramos, todos nós crescemos. Tem sido 
assim em cada encontro de Pastores e Líderes de Jovens e 
Adolescentes. Esse ano não será diferente. A MOBI convida 

você para crescermos juntos no ministério com Jovens e 
Adolescentes. Será em Campinas (SP), entre os dias 3 e 5 de 

julho. Saiba mais no www.mobi.org.br

Começamos janeiro de 2020 com o MOBI Verão. Mais de 

mil jovens em mais de 60 grupos espalhados pelo Brasil 

compartilharam a fé nas praias e nos parques. 

Tudo que vivemos nas conferências, em cada Mobiliza Brasil, cada 

treinamento de evangelismo e nos cultos de jovens espalhados 

pelos brasis afora, merece um EXPERIMENTO. As viagens 

Missionárias da MOBI, em parceria com a SM (Secretaria de 

Missões), são oportunidades para você experimentar o que você 

ouve, sente e aprende. Em julho de 2020 teremos quatro equipes 

e quatro lugares distintos: Juazeiro do Norte (CE), Luiz Eduardo 

Magalhães (BA), Pacaraima (RR – divisa com a Venezuela) e 

Moçambique (África). Site de inscrição na mobi.org.br.

Muitas outras programações da MOBI Brasil e MOBI Regional, como 
Conferências de Juventude, Liderança e Missões, acontecerão nas cinco 

regiões do Brasil. Fique ligado nas agendas da MOBI Nacional e Regional. 
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www.mobi.org.br
Siga a MOBI no Instagram
@ mobi.brasil

Curta no Facebook
Mobi.Brasil

Se inscreva no YouTube
MobiBrasilCIBI






